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PREFÁCIO 

Estamos no limiar de novos desafios, com novos cenários que se desenham no espaço 

educacional, sobretudo com foco na educação midiática, mas sem deixar de pôr tinta em temas 

necessários a serem discutidos na área de educação.  

Neste livro, aproximamo-nos especificamente das vozes de autores que transitam da reflexão 

teórica a vivencias in loco, de pesquisas bibliográficas às pesquisas de campo, de material em formatos 

impressos aos digitais, jornadas que fizeram emergir diversos saberes, enriquecendo a formação de seus 

autores.  O que se intenciona, neste livro, é partilhar os estudos realizados, como atividade de uma 

disciplina do curso de doutorado em Ciência da Educação pela Universidade IMES/Rosário/Argentina, 

com outros envolvidos, direta ou indiretamente, no campo educacional. 

São novos repertórios que imprimem contextos atuais e desafiadores, entretanto prevalecendo a 

ideia de que o indivíduo pode atravessar as fronteiras do conhecimento pela sua disposição de “aprender 

a conhecer”, “aprender fazer”, “aprender a conviver” e “aprender a ser” (DELORS, 2001). Neles, foram 

“esboçadas” as percepções e compreensões reflexivas e críticas das situações interligadas ao contexto 

escolar, numa visão abrangente do ato de ensinar. 

Os autores partiram de inquietudes que o não saber suscita, trazendo suas histórias de vidas 

entrelaçadas as suas histórias de estudantes, de professores e de pesquisadores, “são três momentos 

distintos, mas complementares, porque são momentos que desvelam práticas” (SANTOS, 2012) de 

aprendentes e de ensinantes (FERNÁNDEZ, 2001). É uma tríade marcada por uma fecunda busca de saberes 

que foram os constituindo como profissionais da educação. 

Este livro, ao buscar deixar transparecer questões acerca do ensino em diferentes níveis, apresenta 

o primeiro artigo intitulado Comunidade de Aprendizagem e as Novas Estratégias Pedagógicas: 

biblioteca tutorada, autoria de Ana Patrícia Lima Sampaio, Iraci Maria dos Santos Pereira Grana e 

Ursulina Neves Grana Neta. As autoras apresentam breves reflexões de atividades desenvolvidas pelos 

Profissionais de Educação que utilizaram como estratégia pedagógica a biblioteca tutorada, apoiada numa 

concepção de aprendizagem dialógica.  

No segundo artigo, com o título Ensino Superior no Plano Estadual de Educação do 

Amazonas – PEE/AM (2015 -2025): estratégias da meta 14, as autoras, Ana Patrícia Lima Sampaio, 

Iraci Maria dos Santos Pereira Grana e Maria de Nazaré Barroso da Silva, propõem-se conhecer os 

resultados e efeitos das ações executadas pelo estado no que se refere às estratégias voltadas para o acesso 

no ensino de pós-graduação, referindo-se às ações definidas no Plano Estadual de Educação do estado 

do Amazonas, especificamente a meta 14, que trata da expansão de cursos de stricto sensu. 

No terceiro artigo, Evasão escolar na Educação Profissional nos cursos subsequentes – um 

estudo de caso no Centro Tecnológico Profissional de Roraima, os autores Paulo Sérgio Rodrigues 

da Silva e Ana Patrícia Lima Sampaio evidenciam o resultado de uma pesquisa realizada em cinco cursos 
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profissionalizantes do Centro Tecnológico Profissional de Roraima que tiveram os maiores índices de 

abandono escolar na modalidade subsequente, cursos ofertados anualmente para alunos egressos do 

Ensino Médio.  

No quarto artigo, Ferramentas de interação assíncronas: Programa Formação pela Escola, 

Ana Patrícia Lima Sampaio, Iraci Maria dos Santos Pereira Grana e Maria de Nazaré Barroso da Silva 

concentram-se na pesquisa sobre os cursos ofertados no “Programa Formação pela Escola” no cenário 

amazônico, mediados por tecnologias. Tem como objetivo analisar o uso de ferramentas de interação 

assíncronas na formação continuada de profissionais da educação, com vistas a resultados profícuos na 

área de atuação. 

No quinto artigo, desta jornada, Proficiências digitais docentes: novos desafios para rede 

estadual de ensino e professores no estado do Amazonas, Ana Patrícia Lima Sampaio e Iraci Maria 

dos Santos Pereira Grana visam analisar as proficiências digitais dos professores da rede estadual de 

ensino e a influência das tecnologias digitais de comunicação e informação durante o ensino remoto e/ou 

híbrido em tempo de pandemia do Covid-19, explicitando as principais estratégias metodológicas e 

pedagógicas centradas no desenvolvimento ativo do aluno.  

É no bojo dessas reflexões epistemológicas que se evidenciam situações problemas da realidade 

educacional brasileira (que parece nos assombrar), uma realidade de imprevisibilidades, mudanças e 

incertezas, mas também de possíveis direções que podem contribuir para melhorar as situações 

explicitadas nesses estudos. Buscamos, pois, por uma cultura de ensino e de aprendizagem que estimule 

a criatividade e o aprendizado contínuo de aprendentes e de ensinantes. 

 

Manaus, setembro de 2021. 

Marivan Tavares dos Santos. 
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Capítulo 2 

 

Enseñanza Superior en el Plano Estadual de Educación 
de Amazonas – PEE/AM (2015 -2025): estrategias para 

alcanzar la Meta 14 

 10.46420/9786588319949cap2 Ana Patrícia Lima Sampaio1*   

Iraci Maria dos Santos Pereira Grana2   

Maria de Nazaré Barroso da Silva³   
 

INTRODUCCIÓN 

El enfoque presentado en el presente trabajo se refiere al análisis de las iniciativas llevadas a cabo 

por el estado de Amazonas concernientes a las Políticas Públicas para la expansión de la Educación 

Superior, con el objetivo de conocer los resultados de dichas acciones en cuanto a las estrategias para 

acceder a la educación de posgrado. Por tanto, el objeto de investigación es el Plan Estadual de Educación 

(PEE), precisamente las estrategias de la Meta 14, cuyo tenor trata sobre el tema antes mencionado. 

La discusión teórica propuesta se basa en investigaciones realizadas por algunos autores, como 

Carneiro y Bridi (2020), que presentan la trayectoria histórica de las políticas públicas de Educación 

Superior en Brasil enfocadas en su expansión; Jakimiu (2016), que sitúa las políticas educativas en el 

ámbito de las políticas públicas; y finalmente, Mainardes (2006), que discute el abordaje del Ciclo de 

Políticas Públicas, elaborado por el sociólogo inglés Stephen J. Ball y sus colaboradores para el análisis 

de políticas educativas.  

Se parte de la convicción de que es importante conocer los hechos históricos para comprenderlos 

y, posteriormente, analizar la realidad actual. El marco teórico del trabajo se divide en dos partes, la 

primera presenta un breve historial de la Educación Superior en Brasil y la expansión a través de la 

implementación de políticas públicas, así como la conceptualización y el papel de la política educativa 

como parte integrante de las Políticas Públicas. La segunda parte trata acerca del PEE/AM, 

específicamente la presentación de la meta 14 y las estrategias para la Educación Superior.  

Por último, se presenta una discusión que comprende el análisis de datos de la política en el 

contexto de sus efectos y resultados, brindando una visión de cuán efectivas han sido las acciones del 

Estado para alcanzar la meta.   

 

 
1 Professora da Secretaria de Estado de Educação e Qualidade de Ensino do Amazonas (SEDUC). 
2 Secretaria de Estado da Educação e Desporto do Estado do Amazonas-SEDUC/AM. 
³ Secretaria de Educação e Qualidade de Ensino. 
* Autora correspondente: sampaioanapatricia@gmail.com 

https://doi.org/10.46420/9786588319949cap2
https://orcid.org/0000-0002-8251-4173
https://orcid.org/0000-0002-8185-9719
https://orcid.org/0000-0002-9897-7826
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MARCO TEÓRICO 

Breve historial de la Educación Superior en Brasil 

La Educación Superior en Brasil tuvo un inicio tardío, marcado por la creación de la primera 

Universidad de Rio de Janeiro, en la década de 1920. Sin embargo, con el entusiasmo derivado de las 

Políticas de expansión, fue el período del Régimen Militar el que dio impulso a la continuidad de este 

nivel de enseñanza. Incluso, según Carneiro e Bridi (2020), basado en un modelo desarrollista, alineado 

con el Ministerio de Educación (MEC) y la Agencia de los Estados Unidos para el Desarrollo 

Internacional (United States Agency for International Development- USAID), se promovieron reformas en el 

sistema educativo brasileño, tales como, “la institucionalización de los posgrados públicos y la creación 

de universidades federales en régimen fundacional2” (Carneiro; Bridi, 2020). 

Se advierte que, aunque inicialmente hubo ausencia de Políticas efectivas, actualmente se observa 

un creciente número de acciones caracterizadas por la ampliación del acceso a la Educación Superior, 

que fortalecen la equidad en el país. De esa forma, queda claro que las Políticas Públicas desempeñan un 

papel importante en la educación. Jakimiu (2016) las define como el “Estado en acción”. Por lo cual se 

consideran como un amplio proceso y las otras áreas, como ramificaciones. Jakimiu (2016) considera que 

“[...] las políticas públicas forman parte de un proceso más amplio, se refieren a todas las políticas 

formuladas en diferentes áreas: salud, seguridad pública, seguridad social, vivienda, saneamiento, 

educación, etc.”. 

En la década de 1980, las Políticas Públicas Educativas fueron reforzadas por el objetivo 

establecido en la Constitución Federal Brasileña de 1988 (CF/88), particularmente en el Art. 205, cuyo 

objetivo es el “pleno desarrollo de la persona, su preparación para el ejercicio de la ciudadanía y su 

calificación para el trabajo”. 

Además, la CF/88 en el Art. 211 también dispone que los entes federados organicen, en régimen 

de colaboración, los sistemas de enseñanza. No obstante, el Art. 214 establece una importante Política 

Pública, el Plan Nacional de Educación (PNE), cuyo objetivo es el desarrollo y la articulación de los 

diferentes niveles educativos y, nuevamente, destaca la necesidad de integración de las acciones del poder 

público. 

Por consiguiente, el PNE se desdobla en el Plan Estadual de Educación (PEE) y el Plan Municipal 

de Educación (PME). No obstante, el foco está puesto en el PEE de Amazonas elaborado en abril de 

2015, cuyo contenido presenta directrices, metas y estrategias que orientan las iniciativas en diversos 

sectores de la educación, las cuales deben ser alcanzadas dentro de 10 (diez) años. Cada 2 (dos) años, está 

previsto hacer un seguimiento de las acciones realizadas al respecto. 

 
2 “Mediante la propuesta fundamentada del rector o presidente, aprobada por el Consejo General, por mayoría absoluta de 
sus miembros, las instituciones públicas de educación superior pueden solicitar al Gobierno su transformación en fundaciones 
públicas con régimen de derecho privado”. (Reglamento Legal de las Instituciones de Educación Superior (RJIES), Nº 1 del 
artículo 129). 
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En esta perspectiva, el abordaje del ciclo de políticas, según Mainardes (2006), contribuye al 

análisis de políticas ya que, “el proceso político es entendido como multifacético y dialéctico, necesitando 

articular las perspectivas macro y micro” y alineando la relación entre la política y diferentes contextos. 

De igual manera, Tellor (2015) considera: 

Desde nuestra perspectiva, el objeto de estudio de campo es el análisis de la política educativa 
formulada por el aparato del Estado, en sus diversos niveles y esferas (federal, estadual y 
municipal). Ese análisis abarca estudios de naturaleza teórica, estudios con base empírica y 
estudios para superar la realidad. 

Por lo tanto, entre las 22 (veintidós) metas establecidas en el PEE, se observan cambios en la 

realidad, en el contexto de resultados y efectos, a través del análisis e interpretación de los datos derivados 

de las acciones implementadas en el estado de Amazonas, específicamente sobre la meta 14 (catorce), 

cuyo contenido se refiere al acceso a la educación de posgrado.  

 

Plan Estadual de Educación del Estado de Amazonas: estrategias de la meta 14  

Las últimas décadas posibilitaron nuevos rumbos para la educación brasileña. A partir de la 

promulgación de la Ley de Directrices y Bases de la Educación (LDB) – Ley N° 9.394/1996, propiciada 

por la Constitución de 1988, se contemplan diferentes conceptos: universalización, calidad y equidad 

pasaron a formar parte del léxico. 

La Constitución de 1988 comenzó a considerar la educación como democrática, como un derecho 

público subjetivo, dando lugar a nuevas formas de ordenamiento, planificación y gestión de recursos. 

Abogó por el establecimiento de planes educativos nacionales, de duración plurianual, que articulen el 

desarrollo de la educación en sus distintos niveles, mediante la integración de las acciones de los distintos 

entes federativos. 

En el año 2015, luego de muchas discusiones entre representantes del Estado y de la sociedad 

civil, se aprobó la Ley Nº 4.183 del 26/06/2015 – Plan Estadual de Educación del estado de Amazonas 

(PEE/AM), con vigencia hasta 2025, con la intención de fortalecer el Sistema Educativo a partir del 

robustecimiento de esos pilares, materializado en sus 22 (veintidós) metas y 323 (trescientas veintitrés) 

estrategias con el propósito de aplicarlas a la educación en Amazonas cuyo sistema escolar está distribuido 

en dos grandes niveles: educación básica y educación superior. 

Referente al número de egresados en el Programa de Posgrado, se pretende “incrementar 

gradualmente el número de matrículas en el programa de posgrado stricto sensu, a fin de alcanzar la 

titulación de 10.000 (diez mil) master y 3.000 (tres mil) doctores hasta la finalización del plazo de duración 

del plan” (PEE/AM, meta 14), es decir, el desafío es formar planteles de investigadores en el ámbito de 

maestría, doctorado y posdoctorado. En relación con la meta 14, la estrategia 14.1 estructura la política 

de posgrado:  

Articular con los organismos oficiales que fomentan la expansión del financiamiento de los 
posgrados stricto sensu, con miras a ampliar, al menos en un 50% en los primeros tres años, el 



Políticas públicas: caminhos da educação 

|20 

número actual de vacantes en las diversas áreas del conocimiento, y en 80% hasta el último año 
de vigencia del PEE/AM. 

El impulso en la formación continua de los profesores, a través de la estrategia 14.1, se fortalece 

de acuerdo con los puntos destacados por Oliveira et al. (2018), que establecen convenios con 

instituciones del Mercosur y asociaciones que incentivan, regulan y apoyan la investigación. Mencionando 

un caso análogo, se destaca el Programa Observatorio de la Educación, que busca el crecimiento de la 

producción académica y la formación de estudiantes de posgrado en el ámbito nacional y estadual, 

potenciando la temática educativa en diferentes áreas del conocimiento. 

 

METODOLOGÍA 

El enfoque metodológico con el uso de métodos cualitativos y cuantitativos comienza en la 

construcción de la base teórica, a través de la investigación bibliográfica y documental, y continúa en el 

análisis de los datos proporcionados por la Coordinación de Perfeccionamiento del Personal de Nivel 

Superior. Como tratan Ceretto y Giacobbe (2019):  

Cuando es una investigación, se complementan datos cuantitativos e información cualitativa; se 
requiere cuidado en la convergencia de ambos análisis. En ellos juegan fuertemente la 
conveniencia de tres pasos: cuáles son los interrogantes, cómo realizar el análisis y cuáles son los 
supuestos e implícitos que le dan sustento.  

El estudio se organizó de la siguiente manera: inicialmente se realizó una lectura exploratoria de 

los documentos oficiales, como la Constitución Federal de Brasil de 1988, el Plan Nacional de Educación, 

el Plan Estadual de Educación/AM, el Reglamento Legal de las Instituciones de Educación Superior y el 

material bibliográfico, con la clasificación de 5 (cinco) artículos y 1 (un) libro con contenidos pertinentes 

al tema abordado, puestos a disposición por la profesora Dra. Marisa Zelaya en la bibliografía del 

seminario Sistemas Educativos en América Latina, Procesos Históricos Comparados, dictado en febrero 

de 2021, en el curso de Doctorado en Educación de la Universidad Nacional de Rosario. También fue 

necesario consultar 1 (un) libro, para dar sustento al desarrollo metodológico de la investigación, 2 (dos) 

artículos y 2 (dos) sitios web para consolidar las informaciones de los Planes Educativos Nacional y 

Estadual de Amazonas. 

Seguidamente, se realizó el análisis cuantitativo a partir de los datos proporcionados por la 

Coordinación de Perfeccionamiento del Personal de Nivel Superior, extraídos de la plataforma 

GEOCAPES, referentes al número de matrículas y titulaciones otorgadas en el nivel de maestría, 

doctorado y posdoctorado de profesionales en las más diversas áreas, comprendiendo un lapso de tiempo 

de 2015 a 2019. Así, se agrupó la información y se presentó en una tabla con número de títulos de master 

y doctores, y un gráfico con la distribución de estudiantes según el grado correspondiente.  

Por último, el encadenamiento de la investigación se elaboró de manera continua con el objetivo 

de conocer los resultados de las acciones realizadas en el estado de Amazonas en relación a las estrategias 

orientadas al acceso a la educación de posgrado. Es decir, la investigación se estructuró fundamentada en 
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la triangulación: a) de las propuestas idealizadas; b) de la base teórica del objeto de estudio y el análisis de 

políticas educativas y, c) de las acciones realizadas por el Estado. De esta manera, se pueden visualizar 

los resultados alcanzados en el escenario actual y las propuestas desafiantes hasta el término establecido 

en la meta 14. 

 

RESULTADOS Y DISCUSIONES 

El Plan Nacional de Educación - PNE en movimiento, Instituto Nacional de Estudios e 

Investigaciones Educativas Anísio Teixeira - INEP (2014-2024) establece en la meta 14, específicamente 

referida a la Educación Superior en Brasil a nivel de posgrado stricto sensu: “Incrementar gradualmente 

el número de matrículas en el programa de posgrado stricto sensu, con el fin de alcanzar la titulación 

anual de 60.000 (sesenta mil) master y 25.000 (veinticinco mil) doctores”, según se organiza en la TABLA 

01. (http://simec.mec.gov.br/pde/grafico_pne.php). 

         

Tabla 1. Número de títulos de maestría y doctorado en el estado de Amazonas. Fuente: de los Autores, 
2021. 

Número de títulos de maestría y doctorado 

Indicadores 

14A 

Número de títulos de maestría otorgados por año 

Situación Meta prevista Meta actual Año 

60.000 604,0 2018 

60.000 551,0 2016 

Indicadores 

14B 

Número de títulos de doctorado otorgados por año 

Situación Previstos Meta actual Año 

25.000 131,0 2018 

25.000 119,0 2016 

                                 

Según los datos de la Tabla 1, referidos a “Número de títulos de maestría y doctorado en el estado 

de Amazonas”, verificados en el indicador 14A, se muestra como meta actual 551 (quinientos cincuenta 

y uno) títulos de master en el año 2016, elevándose a 604 (seiscientos cuatro) en el año 2018. En tanto, 

el indicador 14B, muestra como meta actual 119 (ciento diecinueve) títulos de doctor otorgados en el año 

2016, aumentando a 131 (ciento treinta y uno) en el año 2018. Se observa el crecimiento paulatino de 

master y doctores, resultado de las políticas públicas que favorecieron la expansión de cursos de posgrado 

stricto sensu. 

http://simec.mec.gov.br/pde/grafico_pne.php
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No obstante, a partir de discusiones en torno a la meta 14 del PNE, se registra la creación de 

estrategias más específicas para el Plan de Educación del estado de Amazonas PEE/AM (2015), 

Estimular la oferta de programas de posgrado Stricto Sensu en instituciones de educación 
superior ubicadas en el interior del estado, así como apoyar y articular la creación de programas 
de posgrado Stricto Sensu en red en la Región Norte, considerando las especificidades locales y 
la interiorización de las Instituciones de Educación Superior (IES) (Amazonas, 2015). 

Según el Gráfico 1 referente al “Nivel de titulación de los docentes”, los resultados muestran que 

el número de master y doctores matriculados y titulados representan: master 1.520 (mil quinientos veinte) 

matriculados en 2015, elevándose a 1.695 (mil seiscientos noventa y cinco) en el año 2018, descendiendo 

a 1658 (mil seiscientos cincuenta y ocho) en el año 2019, mientras que los datos estadísticos de los 

titulados en el año 2015 fue de 510 (quinientos diez), aumentando a 689 (seiscientos ochenta y nueve) en 

2019. Además, el número de doctores en 2015 representaba 815 (ochocientos quince) matriculados, 

aumentando a 958 (novecientos cincuenta y ocho) en 2019, y 121 (ciento veintiuno) titulados en 2015, 

aumentando a 190 (ciento noventa) en 2019. (https://geocapes.capes.gov.br/geocapes/). 

 

 

 

    Gráfico 1. Distribución de estudiantes de posgrado según su situación. Fuente: de los Autores, 2021. 
 

Haciendo referencia a los datos anteriores, el número de maestrías profesionales representó 367 

(trecientos sesenta y siete) matriculados en 2015, ascendiendo a 520 (quinientos veinte) en 2019, mientras 

que 77 (setenta y siete) fueron titulados en 2015, con una diminución de titulados a 115 (ciento quince) 

en 2018; en el año 2019 había 137 (ciento treinta y siete) titulados, según informaciones de la 

GEOCAPES (2015 a 2019) (https://geocapes.capes.gov.br/geocapes/), cuya base de datos nacionales, 

regionales y estaduales están disponibles en la Coordinación de Perfeccionamiento del Personal de Nivel 

Superior (CAPES).  

Referencias: 1 - Matriculado      2 - Titulado 

 

https://geocapes.capes.gov.br/geocapes/
https://geocapes.capes.gov.br/geocapes/
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Por tanto, cabe destacar que el número de master y doctores con titulación creció de una manera 

más significativa en los últimos años, fruto del Plan de Cargos, Carreras y Remuneración, así como la 

calificación personal y profesional integrada a la difusión del conocimiento.  

A partir de los resultados consolidados, el Plan Nacional de Educación de Amazonas (2015) 

contempló en la meta 14 la siguiente estrategia, “incrementar gradualmente el número de matrículas en 

el programa de posgrado stricto sensu, a fin de lograr la titulación de 10.000 (diez mil) master y 3.000 

(tres mil) doctores hasta el final de la vigencia de este plan”. 

 

 

              Maestría            Doctorado            Posdoctorado 

Gráfico 2. Otorgamiento de becas de posgrado – Capes en Brasil. Fuente: de los Autores, 2021.  
 

Datos recientes extraídos de la plataforma GEOCAPES (2015 a 2019), sobre “Otorgamiento de 

becas de posgrado” (Gráfico 2) señalan que el número de master con becas representaba 525 (quinientos 

veinticinco) en 2015, disminuyendo a 500 (quinientas) en 2019. Mientras que el número de doctores 

correspondía a 329 (trecientos veintinueve) en 2015, aumentando a 357 (trescientos cincuenta y siete) en 

2019, sin embargo, el número de posdoctorado se traduce en 68 (sesenta y ocho) en 2015, aumentando 

a 72 (setenta y dos) en 2019. (https://geocapes.capes.gov.br/geocapes/). 

Ante este escenario, es necesario destacar el incremento de master y doctores en el estado de 

Amazonas debido a la ampliación de los recursos públicos destinados a becas para investigación.  

Otro frente significativo de expansión, según Klein (1993), 

 [...] se estructuró un sistema dual de financiamiento para posgrados e investigación, en el que la 
CAPES vinculada al MEC, pasó a compartir, junto con los recursos del Fondo Nacional de 
Desarrollo Científico y Tecnológico – FNDCT – la responsabilidad en el apoyo institucional al 
posgrado. 

 

https://geocapes.capes.gov.br/geocapes/
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Sin embargo, la coyuntura política y económica de las instituciones de educación superior precisa 

inversiones financieras y compromiso para dar continuidad a programas de permanencia en los cursos 

de posgrado stricto sensu, así como incentivo a la investigación y a la producción intelectual. 

 

CONSIDERACIONES FINALES 

Con respecto a la educación superior, se resalta la importancia de los estudios en el ámbito de los 

Planes PNE y PEE/AM para lograr las estrategias de la meta 14, consolidándose en las políticas públicas 

a través de acciones orientadas a la internacionalización de la investigación, y de los estudios de posgrado 

brasileños, incentivando el trabajo en red, así como el fortalecimiento de grupos de trabajo y el fomento 

de becas de programas nacionales e internacionales por medio de la cooperación científica. 

Referente a esta expansión, se sugiere que esas metas y estrategias, y otras acciones que deberán 

implementarse, se consoliden a través del diálogo permanente entre el gobierno y las instituciones, 

considerando las diferentes posibilidades de expansión a partir de las condiciones instaladas y las que 

deban crearse, en función de un escenario desafiante para cumplir, hasta 2025, la meta 14 de posgrado. 
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